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RESUMO 
O trabalho feminino nas propriedades rurais quando associados a recursos econômicos, 
tradicionalmente, eram representadas por sua menor importância econômica. Ainda hoje, as mulheres 

precisam reafirmar sua importância frente às propriedades rurais, desta forma, o objetivo deste estudo 

foi analisar as características referentes às propriedades rurais lideradas pelo sexo feminino. Para isso, 

fez-se uso de estatística descritiva para quantificar informações sobre as propriedades rurais lideradas 

por mulheres indicadas nos Censos Agropecuários de 2006 e 2017. Os Censos Agropecuários, 

demonstraram que o perfil das propriedades lideradas por mulheres passou por transformações na 

Região Centro-Oeste. Em 2006, registrou-se 30.329 estabelecimentos – representando 9,8% do total 

nacional, em 2017, houve o aumento das unidades para 56.780 unidades, correspondendo a 13,5% do 

total de propriedades existentes no Brasil. Os estados de Mato Grosso do Sul e Goiás, destacaram-se 

entre os estados da região, no aumento do número de propriedades. Estas informações, sinalizam que as 

mulheres vêm assumindo a gestão das propriedades, alterando seu papel no contexto rural, modificando 

o entendimento referente ao papel feminino restrito as tradicionais atividades desenvolvidas. Além 

disso, como características destas propriedades, identificou-se a predominância do desenvolvimento das 

atividades como a pecuária e as lavouras temporárias, sendo esta característica das atividades produtivas 

na região. Ainda, pode-se observar a limitação da declaração de não adoção de práticas agrícolas, baixa 

oferta de orientação técnica e a necessidade de políticas públicas que fomentem a diversificação 

produtiva e a sustentabilidade.  

 

Palavras-chave: Trabalho feminino. Agronegócios. Sucessão rural.  

 

RESUMEN 
El trabajo de las mujeres en propiedades rurales, cuando se asociaba con recursos económicos, se 

caracterizaba tradicionalmente por su menor importancia económica. Incluso hoy, las mujeres 
necesitan reafirmar su importancia en las propiedades rurales; por lo tanto, el objetivo de este estudio 

fue analizar las características relacionadas con las propiedades rurales lideradas por mujeres. Para 

ello, se utilizó estadística descriptiva para cuantificar la información sobre las propiedades rurales 
lideradas por mujeres indicadas en los Censos Agropecuarios de 2006 y 2017. Los Censos 

Agropecuarios demostraron que el perfil de las propiedades lideradas por mujeres experimentó 
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transformaciones en la Región Centro-Oeste. En 2006, se registraron 30.329 establecimientos, lo que 
representa el 9,8% del total nacional; en 2017, se registró un aumento en el número de unidades a 

56.780 unidades, lo que corresponde al 13,5% del total de propiedades existentes en Brasil. Los estados 
de Mato Grosso do Sul y Goiás se destacaron entre los estados de la región en el aumento del número 

de propiedades. Esta información indica que las mujeres han asumido la gestión de las propiedades, 

transformando su rol en el contexto rural y modificando la percepción del rol de la mujer, restringido 
a las actividades tradicionales. Además, como características de estas propiedades, se identificó el 

predominio del desarrollo de actividades como la ganadería y los cultivos temporales, lo cual también 
es característico de las actividades productivas de la región. Asimismo, se observa la limitación de la 

declaración de no adopción de prácticas agrícolas, la escasa orientación técnica y la necesidad de 

políticas públicas que promuevan la diversificación y la sostenibilidad productivas. 
 

Palabras clave: Mujeres rurales; Unidades rurales; Producción rural. 

 

INTRODUÇÃO 

As mulheres sempre estiveram presentes no espaço rural e participaram da produção 

alimentar a partir do contexto familiar. Contudo, na maioria das vezes, passaram despercebidas 

suas contribuições (Delphy, 1983). Assim, as mulheres atuantes nas atividades laborais rurais 

foram caracterizadas no decorrer da história como invisíveis (Delphy, 1983; Nicourt, 2014). O 

aprimoramento das atividades desenvolvidas por estas mulheres, pode contribuir para melhorias 

em relação à segurança alimentar e a pobreza de países em desenvolvimento. Para isso, as 

mulheres precisam ter acesso aos recursos destinados às propriedades rurais (Organização 

Internacional do Trabalho, 2012). A mulher rural é considerada a “espinha dorsal das 

sociedades rurais” (FAO, 2017, p.1). Sua atuação pode contribuir com a diversificação 

produtiva sustentável, redução de perdas alimentares e de resíduos e influenciar a nutrição 

familiar, principalmente a infantil (FAO, 2017). Desta forma, o empoderamento das mulheres 

rurais está além dos benefícios para elas próprias, desdobram-se para a família e a comunidade 

em que estão inseridas (Waltz, 2016).  

Considera-se que no caso de países em desenvolvimento, 43% do trabalho agrícola 

realizado em pequenas propriedades, são executados por mulheres. Contudo, sua produção é 

considerada entre 20% e 30% menos que os homens, devido à discriminação que enfrentam por 

ser mulher e pequena produtora rural. Estima-se que se não houvesse a exclusão, a produção 

alimentar poderia aumentar e reduzir a fome do mundo em 17% (Oxfam International, 2016). 
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Na América Latina, o acesso à apropriação de terras por mulheres é limitado e a diferença deste 

acesso entre homens e mulheres é grande, sendo mais facilitado a posse da terra por parte dos 

homens (Deere; León de Leal, 2000; Bose et al., 2017). No Brasil, a terra tem demonstrado, no 

decorrer do tempo, seu carácter social expressivo, que garante a subordinação da mulher em 

relação ao homem, fruto do patriarcado existente no país (Saffioti, 1987). Contudo, as 

dificuldades encontradas por mulheres para atuar nas atividades laborais da propriedade rural, 

não impossibilita sua atuação no setor agropecuário, sendo ainda, considerada a participação 

feminina, uma importante atuação.  

As mulheres no Brasil, representaram 13% dos agricultores, em 2013 (FAO, 2013). Em 

2017, estimou-se que este percentual tenha crescido para 31% (Associação Brasileira de 

Marketing Rural e Agronegócio, 2018). Indicando que a participação feminina no setor está 

crescendo e ainda, pode ser expandida. Além disso, a atuação no agronegócio não se restringe 

a propriedade rural, as mulheres atuam nos elos das diferentes cadeias produtivas (Mesquita, 

2014). Associadas às diferentes atividades da produção agrícola, agropecuária e extrativista, 

bem como, as questões sociais presente nas comunidades rurais. As mulheres são consideradas 

protagonistas no cenário da agricultura familiar, já que mais de 45% dos produtos são plantados 

e colhidos pelas mãos femininas. Por esses motivos, as mulheres são vistas como as principais 

responsáveis pela produção destinada ao autoconsumo familiar e pelo manejo ambiental 

adequado das águas e dos solos, assegurando uma melhor qualidade de vida para a família e a 

sociedade (Fantin, 2018). Assim, o objetivo do estudo foi analisar as características referentes 

às propriedades rurais lideradas pelo sexo feminino, na região Centro-Oeste. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento do estudo referente as características das propriedades rurais 

lideradas por mulheres, foram adotados, como procedimentos metodológicos de natureza 

quantitativa e exploratória. Foram analisadas as informações relacionadas aos últimos Censos 

Agropecuários, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, nos anos 

de 2006 e 2017. 

O estudo foi realizado na região Centro-Oeste brasileira (Figura 1). A região foi criada em 1942, 
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após uma nova divisão regional do país, realizada pelo IBGE. Inicialmente suas atividades 

econômicas, estiveram associadas a mineração, contudo, após o declínio, a pecuária ganhou 

espaço, bem como a extração de erva-mate (Texeira; Hespanhol, 2006). Dado a continuidade 

da produção agropecuária, a economia da região continua influenciada pela produção 

agropecuária, de modo que em 2022, houve recorde produtivo de grãos, associado ao aumento 

produtivo da segunda safra de milho (BCB, 2023). 

Figura 1: Localização da Mesorregião Centro-Oeste brasileira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por Bernardo et al. (2021). 

 A região possui como características a produção de commodities, via utilização de 

tecnologias agrícolas, pautada na mecanização, uso intensivo de fertilizantes e agrotóxicos 

(Santos, 2020).  

Inicialmente foi identificado o percentual de propriedades por estado da mesorregião, 

lideradas por mulheres. Também foram identificadas as características econômicas e ambientais 

das propriedades, de modo a caracterizar as propriedades rurais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo os dados do (IBGE, 2017), o número de estabelecimentos agropecuários 

https://campomourao.unespar.edu.br/secisa
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liderados por mulheres em 2006 e 2017, pode-se observar que em todos os estados da região, 

houve o aumento destes estabelecimentos. O estado de Goiás (22.376 unidades) é o que possuiu 

o maior registro de estabelecimentos em 2017, mas a maior variação percentual, foi identificada 

em Mato Grosso do Sul (99,7%). 

Tabela 1: Número de estabelecimentos liderados por mulheres e variação percentual entre 2006 

e 2017 

Unidade da Federação 2006 2017 Variação (%) 

Mato Grosso do Sul 6.826 13.638 +99,7% 

Mato Grosso 10.254 19.924 +94,3% 

Goiás 12.793 22.376 +74,9% 

Distrito Federal 456 842 +84,6% 

Total 30.329 56.780 +87,2% 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2006; 2017). 

Além disso, observa-se que em 2006, a região Centro-Oeste contabilizava 30.329 

estabelecimentos agropecuários sob gestão feminina, representando 9,8% do total identificado 

no Brasil. Em 2017, esse número saltou para 56.780, correspondendo a 13,5% do total - um 

aumento de 26.451 estabelecimentos (+87,2%) em termos absolutos e de 3,7 pontos percentuais 

em termos relativos (IBGE, 2006; 2017). A variação percentual identificada indica que entre os 

dois últimos Censos Agropecuários houve o aumento no número de estabelecimentos liderados 

por mulheres na região (IBGE, 2017). Essa característica aparenta uma mudança estrutural nos 

padrões de liderança nas propriedades rurais. A crescente atuação de mulheres na administração 

de unidades produtivas rurais revela mudanças estruturais no campo, suscitando reflexões sobre 

sua autonomia financeira, possibilidades de acesso a políticas de crédito, oportunidades de 

formação e visibilidade social. 

Conforme evidenciado por Alves et al. (2021), o aumento da participação feminina na 

liderança dos estabelecimentos agropecuários representa um indicador significativo das 

profundas transformações socioeconômicas que estão redefinindo os padrões de gênero no 

âmbito da gestão rural. As mudanças nas dinâmicas do mundo rural, com o avanço da 

pluriatividade (Schneider, 2001) e a valorização de outras formas de conhecimento e gestão 

https://campomourao.unespar.edu.br/secisa
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(Sabourin et al., 2020), têm criado condições mais favoráveis para a atuação feminina 

(Carneiro; Maluf, 2019). Além disso, o fortalecimento de políticas públicas voltadas à 

agricultura familiar e à equidade de gênero também contribuiu para a visibilidade e o 

protagonismo das mulheres no campo (Grisa; Schneider, 2015; Siliprandi, 2015). 

No que se refere a produção, nas propriedades lideradas pelas mulheres, na região 

Centro-Oeste, em ambos os anos de análise, as atividades que mais se destacam devido o 

número de estabelecimentos, i-pecuária e outros animais, ii-lavouras temporárias, iii-

horticultura e floricultura, iv-lavouras permanentes e v-aquicultura. Destas atividades, são 

predominantes a pecuária e lavoura temporária, para os estados de Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso e Goiás. A exceção está no Distrito Federal, ao qual, em 2006, destacou-se pelo número 

de propriedades, a pecuária e a produção de horticultura e floricultura. Em 2017, há alteração 

do destaque, tendo como atividades produtivas em mais propriedades, a pecuária e a produção 

de lavoura temporária. Denota-se que estas atividades são comuns na região Centro-Oeste, 

independente do sexo da liderança (Tabela 2).  

Tabela 2: Número de estabelecimentos por atividade econômica em 2006 e 2017 
Atividade Econômica Unidade da Federação 2006 2017 Variação Abs. Variação % 

Pecuária e outros animais Mato Grosso do Sul 5.363 10.090 +4.727 +88,1% 

 Mato Grosso 8.012 15.926 +7.914 +98,8% 

 Goiás 10.622 18.975 +8.353 +78,6% 

 Distrito Federal 186 363 +177 +95,2% 

Lavouras temporárias Mato Grosso do Sul 981 2.968 +1.987 +202,5% 

 Mato Grosso 1.270 2.694 +1.424 +112,1% 

 Goiás 1.348 2.348 +1.000 +74,2% 

 Distrito Federal 98 211 +113 +115,3% 

Horticultura e floricultura Mato Grosso do Sul 296 255 -41 -13,9% 

 Mato Grosso 432 410 -22 -5,1% 

 Goiás 402 484 +82 +20,4% 

 Distrito Federal 134 185 +51 +38,1% 

Lavouras permanentes Mato Grosso do Sul 77 225 +148 +192,2% 

 Mato Grosso 271 608 +337 +124,4% 

 Goiás 238 324 +86 +36,1% 

 Distrito Federal 32 66 +34 +106,3% 

Aquicultura Mato Grosso do Sul 6 18 +12 +200,0% 

 Mato Grosso 11 96 +85 +772,7% 
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 Goiás 19 68 +49 +257,9% 

 Distrito Federal 4 10 +6 +150,0% 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2006; 2017). 

Os dados indicam uma especialização produtiva nas propriedades rurais sob gestão 

feminina na região, evidenciando a persistência de estruturas produtivas historicamente 

estabelecidas, as quais apresentam limitada capacidade para inovações ou diversificação, 

sobretudo entre os grupos sociais menos favorecidos. No caso específico de Mato Grosso do 

Sul, a pesquisa confirma os dados apresentados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA, 2023), segundo os quais, em 2017, 95,8% dos estabelecimentos com direção feminina 

estavam ligados à pecuária e à agricultura temporária, caracterizando uma dupla dominância 

dessas atividades no estado. Essa concentração de atividades se apresenta em Goiás, onde a 

participação conjunta dessas atividades atingiu 95,3% no mesmo ano, corroborando a tese de" 

hiper especialização produtiva" defendida por Souza et al. (2021) para o Matopiba goiano. 

O Distrito Federal apresenta uma trajetória singular, que merece atenção. Entre 2006 e 

2017, houve uma mudança no perfil produtivo das propriedades lideradas por mulheres, com a 

participação da horticultura e floricultura diminuindo de 29,4% para 22%, enquanto as lavouras 

temporárias cresceram de 21,5% para 25,1%. Segundo o trabalho de campo realizado por Castro 

et al. (2022) indica a possibilidade de tendência nesse processo de substituição de atividades 

produtivas, tendo em vista a identificação de conversão de 38% das propriedades hortícolas 

femininas para grãos entre 2010-2017. 

 Com relação ao recebimento de orientação técnica, observa-se que as informações 

identificadas retratam as dificuldades associadas a essa questão. Com exceção do Distrito 

Federal, todos os estados tiveram percentuais menores de propriedades com o recebimento de 

orientação técnica, em 2017, se comparado a 2006 (Tabela 3). 

Tabela 3: Percentual de estabelecimentos que receberam orientação técnica em 2006 e 2017 

Unidade da Federação 

 
2006 2017 Variação (%) 

Mato Grosso do Sul 26% 24% -2% 

Mato Grosso 21% 13% -8% 

Goiás 23% 16% -7% 

Distrito Federal 63% 77% +14% 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2006; 2017). 
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A pouca oferta de atividades extensionistas pode impactar negativamente na 

produtividade e na modernização das práticas agrícolas, conforme demonstrado por Buainain e 

Batalha (2017, p. 143), 'a ausência de assistência técnica regular reduz em até 40% o potencial 

produtivo dos estabelecimentos familiares'. A baixa oferta destes serviços pode estar associada 

a fatores como cortes em programas de assistência técnica, como observado no período 2016-

2019 quando os recursos para o Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(PNATER) foram reduzidos em 58% (Brasil, 2020), e menor investimento em formação 

continuada para a população rural (Schneider et al., 2019). 

Esses resultados corroboram os achados de Gasques et al. (2021) e indicam a 

necessidade urgente de políticas públicas voltadas para a expansão da capacitação técnica, 

garantindo que os avanços estruturais do setor sejam acompanhados por suporte técnico 

adequado.  

Além disso, com relação às práticas agrícolas, ou seja, às técnicas e métodos utilizados 

no cultivo e manejo da terra para garantir produtividade, sustentabilidade e conservação dos 

recursos naturais (EMBRAPA, 2021), foram observados a variação percentual entre os anos de 

2006 e 2017. A declaração do não uso destas práticas é superior a 60% na maioria dos estados 

da região Centro-Oeste, com exceção ao Distrito Federal, para os anos de 2006 e 2017. Em 

Mato Grosso e Goiás, o percentual do não uso de práticas agrícolas aumenta, ente os anos de 

análise, passando de 70,9% para 77,6% em Mato Grosso e 67,3% para 73,4% em Goiás. Em 

Mato Grosso do Sul, há uma redução nestes percentuais de 66,8% para 62,5%, e no Distrito 

Federal, o percentual a redução é ainda maior de 33,6% para 21,6%.  

Tabela 4: Práticas Agrícolas em estabelecimentos dirigidos por Mulheres em 2006 e 2017 

Estado Prática Agrícola 2006 (n) 2006 (%) 2017 (n) 2017 (%) Variação (n) 

Mato Grosso do Sul Total Estabelecimentos 6.826 100% 13.638 100% +6.812 

 Plantio ao nível 1.117 16,4% 1.896 13,9% +779 

 Rotação de culturas 519 7,6% 1.334 9,8% +815 

 Proteção de encostas 352 5,2% 385 2,8% +33 

 Nenhuma prática 4.558 66,8% 8.525 62,5% +3.967 

Mato Grosso Total Estabelecimentos 10.254 100% 19.924 100% +9.670 

 Plantio ao nível 1.108 10,8% 470 2,4% -638 

 Rotação de culturas 498 4,9% 1.430 7,2% +932 
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 Proteção de encostas 730 7,1% 595 3,0% -135 

 Nenhuma prática 7.268 70,9% 15.460 77,6% +8.192 

Goiás Total Estabelecimentos 12.793 100% 22.376 100% +9.583 

 Plantio ao nível 1.953 15,3% 1.238 5,5% -715 

 Rotação de culturas 569 4,4% 1.609 7,2% +1.040 

 Proteção de encostas 997 7,8% 817 3,7% -180 

 Nenhuma prática 8.614 67,3% 16.418 73,4% +7.804 

Distrito Federal Total Estabelecimentos 456 100% 842 100% +386 

 Plantio ao nível 147 32,2% 115 13,7% -32 

 Rotação de culturas 170 37,3% 475 56,4% +305 

 Proteção de encostas 48 10,5% 66 7,8% +18 

 Nenhuma prática 153 33,6% 182 21,6% +29 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2006; 2017). 

As práticas agrícolas representam o conjunto de técnicas e métodos empregados no 

cultivo e manejo da terra, visando garantir produtividade, sustentabilidade e conservação dos 

recursos naturais (EMBRAPA, 2021). No contexto atual de mudanças climáticas e crescente 

pressão sobre os ecossistemas, a adoção de práticas sustentáveis torna-se imperativa para 

garantir a segurança alimentar e a preservação ambiental (IPCC, 2022). Os casos de sucesso no 

Distrito Federal, com, por exemplo, 42% das propriedades com a adoção da rotação de culturas 

(IBGE, 2019, p. 89), demonstram que políticas públicas eficazes podem reverter os atuais 

padrões de degradação. Ações coordenada entre os governos, setor privado e academia, 

seguindo o modelo proposto pelo Plano ABC+ (MAPA, 2021), podem auxiliar a garantir um 

futuro sustentável para a agricultura brasileira. 

As práticas agrícolas podem ser divididas em dois grandes grupos: conservacionistas e 

convencionais. As primeiras buscam harmonizar a produção com a preservação ambiental, 

enquanto as segundas, muitas vezes associadas ao modelo da Revolução Verde, priorizam a 

produtividade em detrimento da sustentabilidade (Altieri; Nicholls, 2020). Podem ser 

consideradas Práticas Conservacionistas, i-Plantio em nível: técnica que reduz a erosão e 

melhora a infiltração de água no solo. Estudos demonstram que essa prática pode diminuir a 

perda de solo em até 60% (Santos et al., 2020); ii-Rotação de culturas: alternar cultivos na 

mesma área melhora a fertilidade do solo e reduz pragas. Carvalho et al. (2019) observaram 

que essa prática aumenta em 20% a matéria orgânica do solo; iii-Proteção de encostas e 
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recuperação de pastagens: evita a degradação do solo. Segundo o MAPA (2021), a recuperação 

de pastagens pode aumentar a produtividade pecuária em 30%, reduzindo a necessidade de 

novos desmatamentos.  

Podendo ser citado como Práticas Convencionais, as i-Queimadas, apesar de proibidas 

em muitas regiões, ainda são utilizadas para limpeza de terrenos. O INPE (2022) relata que 70% 

dos focos de incêndio no Cerrado estão associados à agropecuária. E ii-Uso intensivo de 

agrotóxicos, sendo o Brasil um dos maiores consumidores mundiais de pesticidas, tendo em 

vista a opção pela forma de produção, área produtiva e característica climática, contudo, este 

elemento pode contaminar os solos e recursos hídricos. 

Os agrotóxicos, também denominados pesticidas ou defensivos agrícolas, são 

substâncias químicas ou biológicas utilizadas no controle de pragas, doenças e plantas daninhas 

na agricultura (Peres et al., 2021). A Tabela 5 indica que houve um aumento entre 2006 e 2017, 

no número de propriedades que fizeram uso de agrotóxicos na produção, com exceção ao 

Distrito Federal, que se pode dizer que manteve percentuais muito próximos. Por outro lado, a 

maioria dos estabelecimentos declaram não fazer uso, em todos os estados da região Centro-

Oeste (IBGE).  

Tabela 5: Número de estabelecimentos agropecuários digeridos por mulher que utilizaram 

agrotóxicos em 2006 e 2017 
Estado Ano Total 

Estabelecimentos 

Utilizaram 

Agrotóxicos 
Uso 

Não 

Utilizaram 

Sem 

Uso 

Mato Grosso do Sul 2006 6.826 689 10,1% 5.922 86,8% 

 2017 13.638 1.996 14,6% 11.638 85,4% 

Mato Grosso 2006 10.254 1.225 12,0% 8.763 85,5% 

 2017 19.924 6.439 32,3% 13.464 67,7% 

Goiás 2006 12.793 1.198 9,4% 11.087 86,7% 

 2017 22.376 3.967 17,7% 18.397 82,3% 

Distrito Federal 2006 456 138 30,3% 289 63,4% 

 2017 842 245 29,1% 597 70,9% 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2006; 2017). 

O uso de agrotóxicos pode estar associado ao modelo agrícola produtivo, utilizado no 

Brasil (Pignati, 2017), além disso, outro fator, pode ser a ausência de assistência técnica 

associada a práticas agrícolas alternativas. Principalmente para mulheres, considerando que 

estas têm menos acesso às informações associadas a práticas alternativas (IPEA, 2019; 
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Almeida, 2019). E ainda, a vulnerabilidade socioeconômica, muitas agricultoras acabam 

adotando o uso de agrotóxicos como forma de garantir a produtividade imediata, mesmo 

conhecendo seus riscos (Porto, 2018). No âmbito ambiental, o aumento do uso desses produtos 

tem contaminado mananciais hídricos e reduzido a biodiversidade no Cerrado e na Amazônia 

(MAPA, 2021).  

Por fim, é importante considerar que existe a necessidade da existência de políticas 

públicas que considerem as especificidades de gênero na agricultura, como propõe o Plano 

Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Brasil, 2020). Especificidades nas ações 

públicas pode auxiliar na promoção da transição para modelos produtivos tradicionais para 

modelos mais sustentáveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados apresentados demonstra que, embora historicamente tenham sido 

invisibilizadas e desvalorizadas, as mulheres sempre exerceram um papel central na produção 

de alimentos e na administração das propriedades rurais. Contudo, o trabalho desenvolvido 

pelas mulheres ao longo da história, foi necessário para a segurança alimentar. Na região 

Centro-Oeste, observa-se que houve o aumento do número de estabelecimentos sob liderança 

feminina entre os anos de 2006 e 2017. Este aumento de propriedades lideradas por mulheres, 

pode refletir uma transformação estrutural nos modelos tradicionais de gestão no espaço rural.  

Ainda que os progressos sejam relevantes, a pesquisa aponta desafios persistentes. A 

oferta limitada de orientação técnica e a predominância de práticas convencionais – como o uso 

intensivo de agrotóxicos – indicam que o caminho para a prática da produção sustentável exige 

políticas públicas robustas e direcionadas. É importante promover iniciativas que ampliem o 

acesso à capacitação, incentivem a inovação e fortaleçam as práticas agrícolas e a, produção 

agroecológica ou orgânica. Essa transformação pode resultar não só no aumento da 

produtividade, mas também na melhoria das condições socioeconômicas e ambientais das 

comunidades rurais. 

Em síntese, o empoderamento das mulheres no campo transcende a mera ampliação das 

funções produtivas. Ele representa uma mudança profunda que fortalece a agricultura familiar, 
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promove a inclusão social e reconstrói o agronegócio rumo a um modelo mais justo, sustentável 

e inclusivo. Investir na valorização e no suporte a esses agentes transformadores revela-se, 

portanto, não só uma questão de equidade, mas também uma estratégia fundamental para 

desenvolver um setor agropecuário resiliente, capaz de enfrentar os desafios contemporâneos. 

Como estudos futuros, acredita-se que após a publicação de um novo Censo 

Agropecuário, poderá ser incluído as observações referentes a atualização temporal, de modo a 

identificar padrões ou mudanças referente a questão. 
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